
AFECTOS E MEMÓRIAS... APONTANDO O FUTURO

JÚLIO GAGO

            O Barbeiro de Sevilha foi estreado em 23 de Fevereiro de 1774, depois
de ter sido proibido, na véspera da estreia, na Comédie-Française. Foi um  fracasso.
Em três dias, o autor reformulou-o e transformou-o num sucesso. Dez anos depois,
criou  As Bodas de Fígaro, e, mais tarde, um drama, A Mãe Culpada, igualmente
com as mesmas figuras. Fígaro afirmou-se como um verdadeiro herói nacional em
França, na véspera da Revolução de 1789: um herói que era uma personagem
teatral que levantava os problemas agudos da conflitualidade de classes que
então era vivida. Uma personagem que transitaria, também, para a ópera, em
várias versões, de que se destacam, no caso de O Barbeiro de Sevilha, a de
ROSSINI; no caso de As Bodas de Fígaro, a de Mozart. E, o Fígaro, o barbeiro de
Sevilha, prolongou a sua longevidade até aos dias de hoje, demonstrando a força
do teatro e o que ela pode significar para transformar a vida dos povos.
            Há 43 anos, com estreia em 12 de Abril de 1966, no Teatro de Bolso, o Teatro Experimental do Porto
levou-o, pela primeira vez, à cena na nossa companhia, com encenação de Glória de Matos e Francisco Baptista
Russo e cenários e figurinos de Victor André (Pavão dos Santos). Foram intérpretes na estreia: Alda Rodrigues,
David Silva, Luís Alberto (Fígaro), Augusto Leal, Oliveira Santos, José Brás, António Assunção, José Mota, Jorge
Santos e Luís Aires. Este espectáculo manter-se-ia em cena, no Teatro de Bolso e no Teatro Nun’Álvares, até ao
final de Junho, e, durante o mês de Julho percorreu o País, numa digressão com representações quase todos os
dias, em diferentes cidades e vilas, que ocorreram paralelamente à euforia da participação de Portugal no Mundial
de Futebol de 1966. Foi memorável, por exemplo, a representação em Guimarães, no dia em que Portugal derrotou
a Coreia, e na qual, devido ao horário do jogo, tivemos de atrasar o espectáculo para as 22H30M, assistindo-se
a uma alegria ainda maior de actores, técnicos e público na festa do teatro. O Barbeiro de Sevilha foi o
espectáculo do TEP que, antes do 25 de Abril, mais representações fez.
            Permitam-me que fale de um episódio pessoal ocorrido com este espectáculo. A poucos dias da estreia,
José Mota, que fazia o papel do criado Juventude, foi mobilizado para a Guerra Colonial (onde viria a falecer oito
dias após a chegada ao “teatro de guerra”). De imediato, fui convidado para o substituir. O José Mota apenas
pôde fazer a estreia e o dia seguinte das representações, desempenhando-o eu nas restantes cerca de 120
actuações. O Victor Pires substituiria, igualmente, o Luís Aires. Entretanto, o meu nome não apareceu no programa,
que já estava feito (excepto, no das representações em Coimbra e Guimarães). Quase em simultâneo com este
espectáculo, estreámos em 28 de Maio de 1966, O Mistério da Fábrica de Chocolates, de José António Ribeiro,
e D. Caio, de Correia Alves, duas peças para a infância, em que, também, entrei como actor. Foi um ritmo infernal:
ao domingo, por exemplo, fazíamos cinco representações – duas de manhã para a infância e três, à tarde e à
noite, com O Barbeiro. Momentos de grande amor ao teatro, de dedicação total de uma equipa inolvidável que
esperava a vinda do grande encenador e pedagogo italiano, Ruggero Jacobbi, que chegaria em Agosto e viria
transformar o TEP. Infelizmente, seria expulso do País, três semanas depois, pela PIDE.
         Desculpem esta incursão pessoal e de memória, num texto que habitualmente reservo para falar de
assuntos estratégicos e tácticos da actuação do TEP. Provavelmente, estou a fazê-lo por ainda se encontrar a
ser delineado o programa do futuro mais próximo, que passa por alterações na estrutura da companhia, com uma
dinâmica diferente, pelos centenários de António Pedro (2009/10) e Augusto Gomes (2010) e respectivos
programas, pelo arranque da construção do Museu de Teatro António Pedro, por novas homenagens a figuras
relevantes da casa, por novos cursos de teatro, por novas opções estratégicas artísticas e de envolvimento com
outras entidades... Mas, muito brevemente, tudo ficará mais clarificado. Assim, relembrei O Barbeiro de Sevilha
de 1966, que foi, também, um dos momentos mais altos de total coesão da companhia, dos seus intervenientes
e do público, em vésperas do que se antevia como futuras e importantes mudanças. O teatro é, também, uma arte
de afectos, sendo fundamental a coesão interna para que o binómio constituído entre actor e público, funcione.
          No momento em que Norberto Barroca faz a sua última encenação no TEP, enquanto director artístico
(cargo que deixará no final do ano) quero agradecer-lhe, em meu nome pessoal e da instituição, a forma eficaz,
generosa e artisticamente relevante com que desempenhou as suas funções ao longo destes 12 anos da sua
vida e da vida do TEP, onde se inseriram o último ano no Porto, a transição para Gaia, a afirmação nesta cidade,
os novos passos do relacionamento com as escolas e os seus programas curriculares, os espectáculos
exemplares, actividades paralelas e toda a sua acção. E, anunciar que, em Maio, será devidamente homenageado.
               Por outro lado, gostaria de agradecer ao elenco deste espectáculo, que ora estreamos, a boa colaboração
desenvolvida para um espectáculo que o público de todas as idades saberá avaliar, num agradecimento extensivo
a todas os elencos destes últimos doze anos, sem esquecer a preciosa acção do Director e colaboradores do
Auditório Municipal de Gaia. Para os órgãos autárquicos de Vila Nova de Gaia, encabeçados novamente pelo
Presidente, Dr. Luís Filipe Meneses, com a certeza do prosseguimento da obra exemplar dos últimos mandatos,
nomeadamente no plano cultural, o agradecimento por todo o apoio ao TEP. E, a convicção de que muito será feito
neste novo mandato, a começar pelo Museu de Teatro António Pedro e a acabar no futuro auditório.
              Por Vila Nova de Gaia! Pelo Público! Pelo Teatro! Pelo TEP! Pelo Futuro!         Júlio Gago - Presidente do CCT/TEP



Este é o último espectáculo que enceno para o TEP enquanto Director Artístico. Quiz que o último fosse
dedicado a um público infantil e juvenil. Em lugar de recorrer a uma peça escrita propositadamente para crianças,
resolvi trazer-vos um texto de de características diferentes. Vamos representar O Barbeiro de Sevilha de
BEAUMARCHAIS e no local onde este previa canções, utilizamos a música de ROSSINI composta para a ópera que
nesta peça se baseia. Juntamos assim dois nomes que, afinal são indissociáveis desde o dia em que a peça se
tornou uma das mais populares e cantadas óperas. Ao apresentar esta peça, a que chamamos As Espertezas de
Fígaro, a minha intenção é abrir caminho para que as crianças possam ir tomando contacto com outras realidades
teatrais que não são só as dos príncipes e das fadas, dos lobos maus e dos incautos meninos e de toda a fauna
que povoa a mitologia das histórias infantis. Quiz trazer-vos um esperto e traquinas Barbeiro chamado Fígaro que
com as suas artimanhas consegue aproximar o Conde de Almaviva de Rosina, que se amam, enganando o velho e
tirano Dr. Bártolo que é tutor da menina e quer casar com ela e, assim, ficar-lhe com a herança. Mas, finalmente,
acima dos interesses materiais e contra todas as “precauções inúteis”, é o amor que vence, vence a amizade e
vence a união entre as pessoas.

Poderá ser um espectáculo mais difícil para os mais novos, mas a nossa intenção é despertá-los para
outras formas teatrais, ampliando as situações de comédia, a caricatura de certas personagens e as espertezas
do simpático Fígaro, dando-lhes um aspecto lúdico em que as crianças podem participar e interagir. Que estas
crianças que assistirem ao espectáculo saiam gostando do que viram e ouviram e se interessem por assistir a
novas aventuras teatrais. São os futuros espectadores que queremos e precisamos no teatro.

Norberto Barroca - Director Artístico, Novembro de 2009

Um Barbeiro de Sevilha dedicado aos jovens espectadores



Maiores de 6 anos

Estreia: 13 de Novembro de 2009
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BEAUMARCHAIS - AUTOR DO TEXTO
PIERRE-AUGUSTIN CARON de BEAUMARCHAIS,

nasceu em Paris, a 24 de Fevereiro de 1732, onde morreu a 18
de Maio de 1799. O pai era relojoeiro e o padrinho fabricante de
velas. Na infância estudou violão, flauta e harpa. Começou a
trabalhar com o pai, mas foi expulso de casa porque descuidava
demasiado a loja e o ofício.

Em 1756 fez um casamento rico com Madeleine
Aubertin, mas no ano seguinte, perdeu a mulher e a fortuna.
Depois de uma série de aventuras, aos 23 anos, tornou-se amigo
dos filhos do rei Luís XV. O Delfim, de grande austeridade, afirmou
sobre ele: “é o único homem que me diz a verdade”. Em certa
ocasião, o rei, desejoso de ouvi-lo tocar um instrumento musical,
a harpa, que estava na moda graças a um jogo de pedais
aperfeiçoado pelo jovem relojoeiro, cedeu-lhe a sua própria
cadeira e convidou-o a sentar-se nela.

BEAUMARCHAIS foi mestre de música de Luís XV e,
em 1762, aos trinta anos, era escudeiro, conselheiro real e

primeiro oficial do duque de la Vallière, com dois condes às suas ordens. Todas as semanas, vestido com a toga,
administrava justiça no palácio do Louvre e impunha multas e penas de prisão. Em 1760, homem de negócios,
consegue do rei o reconhecimento da Escola Militar fundada por Paris-Duverney, o financeiro mais rico da época,
de quem se tornou sócio. Em 1764 foi a Espanha para vingar a honra de uma irmã e tratar dos negócios de Paris-
Duverney; esta aventura inspirou a sua comédia: Eugenia, que foi um fracasso total. Seguiu-se O Barbeiro de
Sevilha, As Bodas de Fígaro e A Mãe Culpada. A escrita de poesias, farsas e comédias não era um recurso
para resolver complexos nem para a elaboração de uma obra de arte; tratava-se, essencialmente, de acrescentar
uma nova diversão a todas as outras da sua vida.

Em 1768 casou-se pela segunda vez, ficando de novo viúvo, dois anos depois. Os seus êxitos
comerciais e financeiros levaram-no a correr mundo. BEAUMARCHAIS forneceu armas às tropas de Espanha e
promoveu a ida de negros para todas as colónias espanholas. Comprou o bosque de Chinon que mandou arrasar,
construindo estradas e pontes. Para a impressão das obras de Voltaire e Rousseau comprou em Inglaterra tipos
de imprensa, fabricou papel na Holanda e organizou em Kehl, território neutral, uma vasta empresa tipográfica.
Idealizou uma lotaria para melhor colocar as suas edições e perdeu um milhão de francos no negócio. Foi enviado
pelo rei a Londres para salvar Madame Du Barry e voltou depois de terminar esta missão que, por encargo do
novo rei, repetiu em Viena com Maria Antonieta.

Ajudou economicamente La Fayette e convenceu o rei e os ministros de que a França devia apoiar a
revolução americana. Por isso, armou uma frota de navios de guerra que levavam a sua própria divisa. Interessou-
-se pelo canal do Panamá e pela aerostática e apoiou economicamente uma companhia destinada a fornecer
água às casas de Paris. Em conflito com a Comédie Française, fundou o direito de autor, conseguindo reunir em
torno de si todos os escritores contemporâneos, conseguindo levá-los a um acordo.

Em 1770 casa com Geneviève Wattebled Lévêque que morreu nesse mesmo ano. Foi também o ano da
morte do seu sócio que o nomeara seu herdeiro. Quando BEAUMARCHAIS reclamou os seus direitos, perante a
recusa da família do sócio, instaurou-lhe um processo, vendo-se injustamente perseguido por falsário. Perde o
processo mas demonstra que o juiz fora comprado pelos seus adversários; o facto traz-lhe grande popularidade.
Só por seis votos se livrou de ser condenado às galeras e só teve a pena de uma reprovação solene, cuja
sentença deveria ter recebido de joelhos, ante a Câmara do Conselho. Na verdade, o rei mostrou um espírito tão
condescendente que o Parlamento não deixou seguir a condenação.

O Barbeiro de Sevilha, estreou na Comédie Française em 1775, sendo primeiro um fracasso e
depois um enorme sucesso. Em 1783 foi a estreia de As Bodas de Fígaro que teve um clamoroso êxito. Em 1776
faz um terceiro casamento com Marie-Thérèse Willermawlaz e, em 1788, mandou construir, diante da Bastilha, o
palácio mais sumptuoso de Paris. Rico, feliz e nobre, acompanhou com desgosto e inquietação a Revolução
Francesa. Perseguido pelos seus inimigos escapou por pouco à guilhotina. Preso, foi posto em liberdade, nas
vésperas das matanças de Setembro. E, em 1794 refugiou-se em Hamburgo, regressando a França em 1796.
Finalmente, juntou os restos da sua fortuna e morreu em sua casa, no dia seguinte a ter escrito uma pequena
poesia em honra de Napoleão e uma última carta de recomendação ao Congresso dos Estados Unidos, que até
1835 se negou a pagar uma parte dos 5 ou 6 milhões devidos pelos revoltosos ao seu fornecedor de material
bélico.

Armand Salacrou ( em Dicionário de Autores) e  outros textos



GIOACCHINO ROSSINI, nasceu em Pesaro (Itália) a
29 de Fevereiro de 1792 e morreu em Paris a 13 de Novembro de
1868. Nasceu de uma família de músicos e desde pequeno
conheceu a vida errante dos artistas de teatro. O pai era
trompetista e a mãe, cantora. Aos seis anos ROSSINI tocava o
triângulo na banda do pai que por ser simpatizante da Revolução
Francesa, foi preso. ROSSINI foi para Bolonha com a mãe, onde
depois se juntou o pai (1804). Aí recebeu uma sólida formação
musical; teve aulas de cravo e estudou violoncelo. Paralelamente
à sua profissão de músico era vendedor de vinhos. Ganhara
grande experiência de teatro e iniciou a actividade de compositor,
em 1812, ano das óperas O Engano Feliz, Ciro na Babilónia, A
Escada de Seda, A Pedra do Paragão e A Ocasião Faz o Ladrão.
Era já uma grande figura do mundo teatral italiano.

Em 1813, em Veneza, depois do fracasso de O
Senhor Bruschino ROSSINI revelou-se autor de óperas sérias
com Tancredo (sobre a tragédia de Voltaire), que foi um grande

êxito;  no mesmo ano, triunfou com a ópera cómica A Italiana de Argel.  Em 1815 foi convidado para a direcção
musical do Teatro de S. Carlos e do Teatro do Fondo, em Nápoles, escrevendo para eles uma ópera por ano.
Consciente da importância da prova, ROSSINI adaptou-se ao gosto e aos costumes locais e trabalhou atentamente
na ópera de apresentação, Isabel, Rainha de Inglaterra (1815). Foi um triunfo que venceu as desconfianças
com que era esperado o seu trabalho directivo. Com esta obra conquistou não só o coração de Napoleão, mas
também o da soprano Isabella Colbran, primeira actriz do Teatro de S. Carlos.

Aproveitou a autorização que lhe concedia o contrato para trabalhar em outras localidades e interessou-
-se por temas romanas, mas teve um frio acolhimento com a ópera séria Torvaldo e Dorliska (1815). Compôs,
depois, em vinte dias O Barbeiro de Sevilha, sobre o libreto de Cesare Sterbini (a partir da peça de
BEAUMARCHAIS),  que sendo pateada na primeira noite (20 de Fevereiro de 1816), triunfou na segunda. No
mesmo ano apresentou em Nápoles a ópera cómica A Gazeta e Otelo, que permitiram uma grande interpretação
da Colbran e a renovação do êxito de Isabel. Em 1817 estreou A Cinderela, em Roma e A Pêga Ladra, em Milão.
No ano seguinte, em Nápoles, foi acolhida com grande entusiasmo a grande ópera séria Moisés no Egipto, início
de um género com grandes corais e temas religiosos que, depois, continuaram em Itália. Um novo ensaio deste
género foi Maomé II (Nápoles, 1821); por outro lado, Matilde de Shabran (Roma, 1821) pareceu continuar a
inspiração romântica psicológica iniciada com A Dama do Lago (Nápoles, 1819).

Os triunfos de ROSSINI viram-se renovados noutras cidades de Itália e também em Viena de Áustria
(1823), para onde se dirigiu depois do seu casamento com a Colbran (Bolonha, 1822); ali conquistou o aplauso
dos cidadãos e visitou Beethoven. A sua fama europeia teve a consagração oficial com a encomenda das peças
musicais destinadas ao Congresso da Nações de Verona (1822). No ano seguinte, Veneza acolheu com
entusiasmo, a última ópera de ROSSINI: Semiramis, no género de Moisés.

Em Outubro de 1823 foi para Londres com a sua mulher; ali, em 1824, teve lugar um Festival de Rossini.
Ambos os cônjuges foram recebidos pelo rei Jorge IV e constantemente obsequiados. Ao regressar da capital
britânica ROSSINI estabeleceu-se em Paris como director cénico e musical do Teatro Italiano. Aí escreveu a sua
primeira ópera cómica francesa, O Conde de Ory. Em 1829 estreou Guilherme Tell, que foi uma vitória e uma
surpresa para quem considerava o autor um artista antiquado, representante duma época passada. E esta obra
marcou o fim da sua carreira como escritor de óperas. ROSSINI envolvido no mundo tumultuoso do Romantismo,
que parecera ignorar, pôs inesperadamente fim à sua actividade teatral.

Durante os trinta e nove anos restantes da sua vida limitou-se à composição de textos como as
Veladas Musicais e ao aperfeiçoamento de duas obras primas da música sacra: Stabat Mater (Paris, 1842) e a
Pequena Missa Solene (Paris, 1864). Muitas são as explicações para o seu silêncio, entre outras, as suas
precárias condições de saúde; no entanto, o que devia ter influído nele, foi a consciência das mudanças políticas
e artísticas acontecidas no mundo com que ROSSINI viveu o resto da vida, em desacordo.

Entre 1829 e 1836 residiu em Paris. Tinha-se separado da caprichosa Isabella Colbran. Em 1832,
durante uma grave doença, conheceu Olímpia Pélissier que o tratou maternalmente e com a qual casou em 1846,
depois da morte da Colbran. Em 1836 estabeleceu-se em Bolonha, mas a revolução de 1848 obrigou-o a mudar-
se para Florença, onde residiu até 1855. Foi de novo para Paris e fez da sua casa de Chaussée d’Antin um centro
artístico e mundano. Entre as suas inúmeras condecorações, conta-se a de grande oficial da Legião de Honra.

M. Mila (em Dicionário de Autores ) e outros.

ROSSINI - AUTOR DA MÚSICA



NORBERTO BARROCA
Adaptação, Encenação e Cenografia

Nasceu na Marinha Grande, em 1937. Arquitecto (Esc. Superior de Belas
Artes de Lisboa), Licenciado em História (Fac. de Letras de Lisboa) e Mestre
em História Contemporânea (Fac.de Letras do Porto), começou no Teatro
Universitário, em Lisboa, dirigido por Fernando Amado; participou num curso
de teatro dirigido por Henriette Morineau, no Conservatório Nacional e
frequentou em Londres um curso de teatro na “East 15th Acting School”,
bolseiro da Fundação Gulbenkian.

Estando a fazer espectáculos no Centro Nacional de Cultura, estreou-se
profissionalmente, em 1960, com o Grupo Fernando Pessoa, dizendo poesia
em cidades do país, no Brasil (onde ilustrou uma conferência de Cecília
Meireles dizendo poemas de Fernando Pessoa), Angola e Moçambique.

Na Casa da Comédia Interpretou algumas peças dirigido por Fernando
Amado, como Deseja-se Mulher de Almada Negreiros (estreia absoluta), e

fez a primeira encenação, em 1967, com As Noites Brancas de Dostoievsky. Em 1969 recebeu o Prémio de
Imprensa pela encenação de Fando e Lis de Arrabal.

Em 1970 partiu para Moçambique onde, a par da actividade de arquitecto, realizou espectáculos de
teatro de que destaca O Barão de Branquinho de Fonseca / Luís de Sttau Monteiro e Os Noivos, ou Conferência
Dramática sobre o Lobolo, de Lindo Hlongo, com actores africanos, entre os quais o pintor Malangatana Valente.

De regresso a Portugal, a convite de Jacinto Ramos, encena o Princípio e o Fim, peça sobre Freud, no
Teatro Laura Alves (Emp. Vasco Morgado) e a convite de Luzia Maria Martins encena no Teatro Estúdio de Lisboa
(T. Vasco Santana), a peça Fábula do Amor e as Velhas de Rafael Alberti, autor espanhol representado pela 1ª
vez em Portugal e que teve estreia no Funchal. Encenou e fez cenografias na Casa da Comédia, onde, em 1974,
estreou Um Barco para Ítaca e outros Poemas de Manuel Alegre que, depois percorrer várias cidades do país,
se apresentou em Inglaterra, Suiça e Alemanha, nas Campanhas de Dinamização Cultural. Com Carlos Wallenstein
integrou a Companhia Nacional de Teatro (Teatro S. Luís, de que também foi director), estreando com Jesus
Cristo em Lisboa, de Raul Brandão / Teixeira de Pascoais, adaptação de Alexandre O’Neill e Mendes de Carvalho.
Em Viseu, com o grupo A Centelha, encenou Guerras do Alecrim e Manjerona, de A. José da Silva. No 1º Acto
(Algés), interpretou Fausto de Goethe dirigido por Herlander Peiroteo e encenou Vigilância Especial de Jean
Genêt. No Novo Grupo (Teatro Aberto), a convite de João Lourenço encenou Volpone de Ben Jonson e A
Segunda Vida de Francisco de Assis de José Saramago. No T. Nacional D. Maria II dirigiu Trilogia Portuguesa de
Miguel Rovisco e, a convite de Varela Silva,. fez a adaptação de O Fidalgo Aprendiz, interpretado por Raúl
Solnado. No Teatro Municipal Maria Matos, encenou Vórtice de Noel Coward e no Casino Estoril, participou em
Piaf, de Pam Gens, com a actriz brasileira Bibi Ferreira. Fez cenografia e figurinos para A Barraca, em peças
como O Avarento de Molière e A Relíquia de Eça de Queirós (adaptação de António Vitorino de Almeida). Fez uma
incursão no Parque Mayer, onde dirigiu a comédia Às Nove em Ponto! de Santiago Moncada, no Teatro ABC e, no
Teatro Maria Vitória, uma comédia e a revista Todos ao Parque de que também foi autor.

Em 1977, no Porto, com a Seiva Trupe, encenou um espectáculo com textos de Jorge de Sena - Contos
Cruéis e, nesta companhia, durante 20 anos dirigiu espectáculos, alguns premiados, como Um Cálice de Porto
e Uma Família do Porto, de um ciclo dedicado ao Porto de que faziam parte Os Amorosos da Foz e O Motim;.e
outros, como História de um Cavalo, O Conde Barão, Luzes de Palco e Porto d’Honra. Ainda este ano escreveu
e encenou para a Seiva Trupe Um Barco na Cidade, apresentado no Teatro Constantino Néry (Matosinhos).

Escreveu e realizou Espectáculos de Luz e Som (Leiria, Alcobaça, Batalha e Figueira da Foz), encenou
reconstituições históricas para Câmaras Municipais, de que destaca a Revolução de 18 de Janeiro de 1834 na
Marinha Grande e a Via Sacra, ao vivo, no Castelo de Ourém.

Desde 1998 dirige artisticamente o TEP, sendo autor da maior parte das encenações e cenografias
deste período, tendo também sido intérprete de algumas peças, como O Urso de Tchecov, Lenda de Gaia de
Almeida Garrett, O Amor do Soldado de Jorge Amado, Titus Andronicus de Shakespeare, Antígona de António
Pedro, A Voz Humana de Cocteau, João Gabriel Borkman de Ibsen e Visitas ao Sr. Green de Jeff Baron.

Gravou Discos de Poesia, trabalhou na Rádio e na Televisão, em programas de David Mourão Ferreira
e peças de Teatro. No Cinema foi co-autor do argumento e diálogos de Passagem por Lisboa de Eduardo Geada
e participou em filmes como Colombo-o Enigma e Singulaidades de uma Rapariga Loura, de Manoel de Oliveira
e Olhos Vermelhos de Paulo Rocha, em rodagem. Orientou cursos de teatro no Teatro do Operário (Marinha
Grande), Centro Cultural de Benfica e nas Oficinas de Teatro - Acções de Formação, no TEP. Leccionou Teatro
na Academia Sénior de Gaia e na Escola Superior Artística do Porto.

Em 2006 recebeu a Medalha de Ouro de Mérito Cultural e Científico do Município de Gaia e foi eleito
Profissional do Ano pelo Rotary Club da Marinha Grande. Em 2009 recebeu o “Prémio Carreira” da Associação
Popular de Futsal de V. N. de Gaia e foi homenageado pelo Teatro Arade. Convidado pela Confraria Queirosiana
para ser Confrade de Honra, classe Louvado, será insigniado no Grande Capítulo, no próximo dia 21 de Novembro.



PAULINO GARCIA
Adaptação e Direcção Musical

MÁRIO DIAS GARCIA
Figurinos e Cenografia

Nasceu em Lisboa em 1947. Depois de ter passado pelo grupo de Teatro
Amador - COTA, começou a actividade profissional, no Teatro, como
aderecista, tendo trabalhado no Primeiro Acto (Algés), Adoque, Novo Grupo,
Seiva Trupe (desde Um Cálice de Porto) e Televisão. Depois de algumas
intervenções como actor, no Primeiro Acto (Algés) e Novo Grupo (Teatro
Aberto) e também na Televisão, passou a dedicar-se inteiramente ao trabalho
de Figurinista e Cenógrafo. Trabalhou como assistente de importantes figuras
desta área, como José Rodrigues, José Costa Reis, Jasmim de Matos e Juan
Soutullo. Com a sua mãe, a Mestra Joaquina Garcia dirigiu um “atelier” de
confecção de guarda roupa teatral. Com Norberto Barroca, tem feito
Cenografias em trabalhos para companhias como, Seiva Trupe, A Barraca,
Teatro ABC, Teatro Maria Vitória, Grupo de Teatro do Sport Operário

Marinhense, TEP e em espectáculos promovidos por várias instituições e Câmaras Municipais, entre os  quais a
Via Sacra ao vivo, no Castelo de Ourém. Foi nomeado para o Prémio Garrett (1990) pela cenografia de Henrique
IV de Pirandello (Seiva Trupe). Destaca os figurinos para O Avarento de Molière (Barraca) História de um Cavalo
e O Conde Barão (Seiva Trupe) e Titus Andronicus de Shakespeare (TEP). Tem feito trabalhos para a Televisão
e Cinema (Luz Incerta de Margarida Gil e Passagem por Lisboa de Eduardo Geada). Desde 1998 integra a
Direcção do Círculo de Cultura Teatral e do TEP. É autor da maior parte das Cenografias e Figurinos deste período.

Nasceu no Porto. Como pianista, actuou na televisão, teatro, rádio, disco,
hotéis e casinos, em Portugal, Brasil, Espanha, Angola e Moçambique. Como
compositor-orquestrador, compôs música para peças de teatro, para: Seiva
Trupe (Porto) - Um Cálice de Porto, Uma Família do Porto, Os Amorosos da
Foz e O Motim; Teatro Aberto - Novo Grupo (Lisboa) - Volpone de Ben
Jonson e A Segunda Vida de Francisco de Assis de José Saramago; Teatro
Nacional D. Maria II - Trilogia Portuguesa de Miguel Rovisco; encenações de
Norberto Barroca. Na Seiva Trupe foi director musical de  Gota d’Água de
Chico Buarque e História de um Cavalo de Mark Rosowsky e orquestrou as
músicas de O Conde Barão e Luzes de Palco. Para o TEP, fez as
orquestrações e direcção musical de Miss Diabo e musicou É uma só a
Liberdade, Gaia D’Ouro, Lavrar, Amar e Folgar, António José da Silva, A

Cigarra e a Formiga e Pluft, o Fantasminha. Para a RTP, compôs música para o filme Um Táxi na Cidade, de
Adriano Nazareth e para a série Nocturno, realização de Rui Ramos; foi director musical da série Árvore das
Patacas. Orquestrou a banda sonora do filme O Homem que Matou o Diabo de Aquilino Ribeiro, realização de
António Faria. Como maestro, dirigiu orquestras com elementos da Orquestra Sinfónica do Porto e uma Orquestra
de Jazz; participou em Festivais do Tâmega e numa Noite do Fado, no Coliseu do Porto. Participou no 1º Festival
da Canção de Cariño (Xacobeo 93) e dirigiu a Orquestra da Televisão Galega. Leccionou Educação Musical na
Escola Preparatória de Leça da Palmeira, Harmonia na Escola de Jazz do Porto e Jazz no Conservatório de
Música do Porto. É autor dos arranjos de adaptação de alguns excertos da música de Rossini, para Espertezas
de Fígaro, versão para a infância de O Barbeiro de Sevilha.

Iniciou os estudos na área da dança em 1993, na ADA, especializando-se
em Modern Jazz; fez formação em Espanha, Inglaterra e Finlândia. Como
bailarina participou em espectáculos como Jesus Cristo Super Star, Fame,
Scents of Light, Utopia e Porto Jóia. Participou em programas de televisão e
diversas galas. Como coreógrafa é responsável por projectos de dança,
eventos desportivos, lançamento de marcas, inaugurações e passagens de
modelos. No Teatro, salienta os musicais: Rent, Feiticeiro de Oz e Aladino,
sendo coreógrafa assistente. Como coreógrafa, Footloose, Telhados de
Vidro, Dó.Mi.Nó e Cinderela XXI. Fez parte da equipa criativa de Pinóquio e
fez a coreografia de Um Barco na Cidade. É Professora na Academia de
Dança do Vale do Sousa, na área de MYV e Jazz.

JOANA QUELHAS
Coreografia



ISABEL QUEIRÓS

Nasceu na Marinha Grande. 2001/2004 - Curso de Interpretação na Escola
Profissional de Teatro de Cascais. 2005 – Mini Workshop sobre Máscaras
com André Gago. Entre 2004 e 2005,  no Teatro Experimental de Cascais -
Participa em “O Percevejo” de Vladimir Maiakovski, na prova final do curso de
Interpretação; Solidão de um Guarda-Redes, de Didier Kaminka; Auto do
Solstício do Inverno, de Natália Correia, todas com encenação de Carlos
Avilez. Em 2005 – Trágico à Força, de Anton Tchékov, encenação de João
Vasco, na Casa Museu Santa Maria em Cascais. Em 2005 em Televisão,
participação especial no Clube das Chaves, série realizada por Frederico
Santa Martha; Morangos com Açúcar,  (NBP – Produção de Vídeo para a
TVI); Podia Acabar o Mundo (produção SP - Televisão). Toca piano e viola e
também canta. Actuações ao vivo em diversos espaços (bares, discotecas,
colectividades. Em 2009 estreou-se no TEP em Felizmente há Luar!,

encenação de Norberto Barroca, seguindo-se Nova Gaia d’Ouro. Também com N. Barroca interpretou Um Barco
na Cidade, com a Seiva Trupe, no Teatro Constantino Néry (Matosinhos).

Nasceu no Porto, em 1984. Fez a licenciatura na Escola Superior Artística do
Porto em 2008. Com a ESAP, participou no FITEI, em O Fabricante de Máscaras,
Shakespeare Vagabundo, O Círculo da Justiça, Pantomima para Arlequim
e Colombina e Nas Mãos dos Bonecreiros, direcções de Roberto Merino.
Participou no Festival Set (Paços de Brandão) e, com o grupo O Último
Hóspede, em O Círculo da Justiça, em Paranhos, no âmbito do projecto
“Porto, bairro a bairro”, da C. M. do Porto (2007). Em 2006 participou no
projecto “Pim Pam Pum”, para crianças. Fez formação de dobragens
(SomNorte), “workshops “ de “Clown” e de “Teatro do Oprimido” (FLUP) e um
curso de Formação de Actores para Televisão (Emagenda). Lecciona
expressão dramática a crianças de 4 e 5 anos. Estreia profissional no TEP
em A Cigarra e a Formiga e Os Maias - Crónica Social Romântica. Participou
em O Livro da Selva, encenação de Rui Spranger e encenou Felicia... uma

Folha Original, de Isabel Santos. Em 2009 interpretou, no TEP, Nova Gaia d’Ouro e, na Seiva Trupe (Teatro
Constantino Néry, em Matosinhos), Um Barco na Cidade, com direcção de Norberto Barroca. Foi intérprete do
filme de Francisco Manso, O Cônsul de Bordéus.

LUÍS TRIGO

JOÃO LEIRIA

Nasceu no Porto e fez o bacharelato do Curso de Interpretação da Escola
Superior de Música e das Artes do Espectáculo (ESMAE), Porto e frequentou
o curso de Dança Clássica e Contemporânea do Balleteatro. Profissionalmente
trabalhou com os encenadores: Carlos Pimenta, Paulo Eduardo de Carvalho,
Viriato Morais, Rogério de Carvalho, Nádia Fabrizio, Dominique Pitoiset, Bruno
Schiappa, Emmanuel Demarcy-Mota, Nuno Carinhas, Júlio Cardoso, João
Garcia Miguel, João Cardoso, Nuno Carinhas, Nuno Cardoso, Júnior Sampaio,
Gabriel Vilella, Marcos Barbosa e Miguel Cabral. Participou em espectáculos
como: Oleanna (Ensemble), Cartas Íntimas (Assédio), O Cerejal, Oxigénio,
Anfitrião e Alberto e a Bomba, entre outros. Participou em diversos
workshops e seminários de interpretação, poesia e acrobacia. Dobragens
de várias animações e documentários, nos estúdios Somnorte e Cinémagica.
Estreia-se no TEP com o espectáculo “As Espertezas de Fígaro”, com

encenação de Norberto Barroca.



JOSÉ DIAS

Nasceu em Avintes - Vila Nova de Gaia. Integrou o Grupo de Teatro “Os
Plebeus Avintenses”, estreando-se com O Lugre de Bernardo Santareno,
direcção de Manuel Lereno. Com este Grupo trabalhou com vários
encenadores e teve dois prémios de interpretação em Concursos de Arte
Dramática do SNI. Em 1966 estreia-se profissionalmente no TEP em A Sobrinha
do Marquês de A. Garrett, encenação de Fernanda Alves e interpretou O
Tempo e a Ira de J. Osborne e Fedra de Miguel Unamuno, encenações de
Fernando Gusmão (1967). Participou em espectáculos com o Gupo de Teatro
de Gaia e Ilha Mágica e em programas de Televisão. Em 2003 integra o elenco
de Antígona no TEP, Os Maias - Crónica Social Romântica, António
José da Silva, O Nosso Hóspede, João Gabriel Borkman, Eclipse Total e
Pluft, o Fantasminha, enc. de Norberto Barroca, A Ilha, enc. de Fernando
Moreira e Clara, enc. de Susana Sá.

Nasceu no Porto. Fez um Curso de Actores na Seiva Trupe, e o Curso de
Teatro e especialização artística em Teatro de Rua, na Academia
Contemporânea do Espectáculo. Formação em Pirotecnia. Participou em
espectáculos do Teatro Universitário do Porto, Teatro Art’Imagem, Teatro
Bruto e espectáculos de Animação de Rua. Participou em Astravagance  e na
abertura do “Opel Centrum Drive” com o Friches Théâtre Urbain, Frankfurt,
nos Festivais Internacionais de Teatro de Rua de Delft e no “Le Printemps de
Rue”, em Paris, com Mephistomania, baseado no Fausto de Goethe e na
Feira Internacional do Automóvel Comercial Hannover, com Os Mecânicos.
Participou no FITEI, “Porto 2001”, abertura do “Euro 2004”, Festival
Internacional de Teatro de Fogo – Tambor Mecânico, em Lisboa e
Espectáculos Pirotécnicos. É formador em Técnicas Circenses. Estreou-se
em 2004 no TEP em É Urgente o Amor, mantendo-se, desde então, na

Companhia. Em 2009 estreou-se na encenação com Restos de Bernardo Santareno, no TEP.

JOSÉ CRUZ



Nascida em 15 de Junho de 1954, na Guarda, fez o Curso de Teatro da Seiva
Trupe em 1982, no Porto. Representou no Grupo dos Modestos a peça O
Herbicida de Carlos Coutinho. Em 1983/84, trabalhou como secretária do
FITEI – Festival Internacional de Teatro de Expressão Ibérica. Em 1985
secretariou o Grupo de Teatro “Cena” que se havia formado nessa altura e
estava sediado no Grupo dos Modestos. Curso de Jornalismo, feito no Centro
de Formação de Jornalistas. Actualmente, frequenta o 2º ano da Licenciatura
em Ciências da Comunicação – Jornalismo – Assessoria – Multimédia. Curso
de iniciação às técnicas de computador (World, Excel, Power Point). Em
1989 trabalhou na Rádio Activa, como jornalista e manteve durante cerca de
um ano um programa sobre Teatro. Em 2000 passou a integrar o elenco do
Teatro Experimental do Porto, como Produtora Executiva, cargo que
mantém. Participou como actriz no filme de Manoel de Oliveira, Espelho
Mágico. Fez figuração no espectáculo Eclipse Total, do TEP.

ANA SANTOS
Secretariado

CÂNDIDA RIBEIRO
Guarda - Roupa

JOSÉ CARVALHO
Desenho Gráfico

EUGÉNIA CUNHA - Produtora Executiva

Nascido, no Porto, em 1955, iniciou a sua actividade como técnico de iluminação
e sonorização no Teatro Universitário do Porto, em 1974, grupo ao qual ainda
se mantém ligado. Ao longo de 35 anos de carreira,  foi responsável pela
luminotecnia e sonoplastia de grupos e companhias de teatro como o Teatro
Estúdio de Arte Realista (TEAR), Seiva Trupe e Teatro Experimental do Porto
(TEP), onde integra o seu elenco permanente desde 1992. Foi até agora
responsável pela luminotecnia e sonoplastia de textos de autores como
Almeida Garrett, António José da Silva, Gil Vicente, Henri Lefebvre,
Ghelderode, B. Brecht, Pablo Picasso, Ingmar Bergman, John Clifford, Sanchez
Sinisterra; Sofocles, Arrabal, Fassbinder, Tchekov, Koltés, Molière, Durrenmatt,
R. Monti, John Osborne, K. Valentin, Goldoni, T. Bernhard, Sarrazac, Mrozek,
Luis Araujo, Buchner, Heiner Muller, Mário  Cláudio, Ayckbourn, Sartre,
Norberto Barroca/Manuel Dias, H. Pinter, Eduardo de Filippo, Luís de Sttau

Monteiro, Labiche, Jorge Amado, Shakespeare, Zola, Robert David MacDonald, A. Gala, Eça de Queirós, Maria
Clara Machado, Jeff Baron,  etc. Trabalhou com encenadores como: Correia Alves, Moncho Rodriguez,
Castro Guedes, Mário Feliciano, Rogério de Carvalho, Julio Castronuovo, Claudio Lucchesi, Isabel Alves Costa,
António Capelo, Júlio Cardoso, Norberto Barroca, Laurence Boswell, F. Mora Ramos, Nino Mangano, Rui Madeira,
Acácio de Carvalho, Helder Costa, José Cayolla,  Paulo Castro, João Cardoso, Celso Cleto, Júlia Correia, Rui Silva,
Joana Gusmão, Susana Sá, José Dias, etc.; com cenógrafos como José Rodrigues, Rosa Ramos, Emerenciano,
Ícaro, Mário Alberto, José Manuel Castanheira, Acácio de Carvalho, Norberto Barroca, Mário Dias Garcia, Moura
Pinheiro, Carlos Barreira, Alberto Péssimo, Rui Anahory, José Paiva, António Barros, etc.; com coreógrafos
como Ruben Marks, Jorge Levi, Fernanda Canossa; e, com músicos como José Prata, João Loio, Tentúgal,
Jorge Constante Pereira, Carlos Alberto Augusto, Paulino Garcia, etc. Colaborou ainda com numerosos grupos de
teatro amador e universitário.

EDUARDO BRANDÃO
Desenho de Luz / Sonoplastia


